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OBJETIVOS

Objetivo Geral

▪ Compreender como o Desenvolvimento Local contribui para o

surgimento de oportunidades inovadoras e socioeconomicamente justas,

que auxiliam na produção de espaços de aprendizagem focados na

promoção da melhoria da qualidade de vida.
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OBJETIVOS

Objetivos Específicos

▪ Compreender como o processo de expansão urbana produziu espaços

excludentes em nível global e nacional;

▪ Contextualizar as preocupações emergidas a partir das Revoluções Industriais e

Guerras, que provocaram a ocupação dos terrritórios e surgimento dos

problemas ambientais;

▪ Entender como o DS promoveu a criação de comunidades e pessoas resilientes

e resistentes as adversidades socieconomicas e ambientais;

▪ Expor exemplos de instituições e pessoas que desenvolvem projetos

sociotecnológicos, econômicos-financeiros e inovadores, tendo em vista a

promoção do desenvolvimento sustentável local.

Mestrando: Thyago de A Silveira E-mail: thyago.silveira@gmail.com



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

▪ Noções sobre Desenvolvimento Local;

▪ O Desenvolvimento Local e sua relação com o Desenvolvimento Sustentável;

▪ Desenvolvimento Sustentável X Desenvolvimento Econômico;

▪ Os limites do desenvolvimento;

▪ Desenvolvimento e a melhoria das condições de vida das pessoas e aumento

de suas potencialidades);

▪ Desenvolvimento Local diante da Agenda Global dos ODS’s.
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URBANIZAÇÃO

Processo Histórico

▪ Impulsionada pela Revolução Industrial, com a formação e ampliação de

áreas urbanas em contraposição às áreas rurais;

▪ Aconteceu de forma semelhante aos países europeus e norte-americanos;

▪ Fluxos migratórios do campo para a cidade, após o surgimento das

industrias;

▪ Brasil: tardio e acelerado - ocorrendo no século passado, de forma muito

rápida, em apenas algumas décadas, ocasionando vários problemas.
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URBANIZAÇÃO

Problemas Urbanos

▪ A maior parte dos trabalhadores precisavam residir próximos aos locais

centrais, e aonde a oferta por serviços era maior.

▪ Surgiram os aglomerados, que se instalavam em áreas ribeirinhas, de

preservação, morros, entre outras.

▪ Problemas físicos-estruturais, econômicos, sociais e ambientais, devido a

falta de habitações dignas com serviços básicos.
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URBANIZAÇÃO

Problemas Urbanos

▪ Quando a população de uma cidade cresce os gestores e os moradores

sentem a necessidade de acompanhar o desenvolvimento de sua

infraestrutura.

▪ Passa-se sentir a demanda por serviços como transporte, água e energia,

rede coletora de esgotos, coleta periódica de lixo, escolas, moradias

dignas e rede de hospitais.

▪ A população fica mais propensa a situações de vulnerabilidade e risco.

▪ Criação de espaços que não são capazes de responder as situações

deficitárias.
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Espaços Vulneráveis

▪ Administração pública, os diversos agentes socais e os meios acadêmicos,

necessitam de novas maneiras para entender esse processo.

▪ Os espaços vulneráveis deixaram de ser um evento isolado e passaram a

ter uma abordada coletiva.

▪ Identificação dos espaços vulneráveis.

▪ Implantação de políticas públicas para oferecer ações de infraestrutura

básica.
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Espaços Vulneráveis

▪ Revitalização, e adaptação de ações urbanas e ambientais ordenadas, de

modo a garantir a qualidade de vida da população local.

▪ Necessidade de escutar os diversos agentes partícipes (stakeholders) dos

processos que envolvem as comunidades.

▪ Detém o conhecimento profundo da realidade das comunidades, das

políticas públicas, e dos aspectos socioeconômicos, ambientais e culturais

que influenciam seu dia-a-dia.

▪ Participação comunitária contribui nas discussões das alternativas e para a

reunião de indicadores consistentes e legitimados.
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Espaços Resistentes

▪ Representantes das comunidades possuem a capacidade de mobilização

e reivindicação, que gera poder político de negociação e tornar as

necessidades coletivas.

▪ Os pesquisadores e especialistas funcionam como a parte mais crítica e

sugestiva, abordando e desenvolvendo mecanismos de integram as

opiniões divergentes, e indicam quais os delineamentos a serem

seguidos.

▪ A administração pública desempenha o papel de agregação fazendo a

ponte entre as políticas públicas e a população (consulta comunitária e ou

orçamento participativo).
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Espaços Resilientes

▪ A dinâmica de interação mútua e a capacidade de arguição da população

passa a ter importância no processo decisório para implementação de

políticas.

▪ Impede que os gestores decidam quais projetos executar pela imposição

dos poderes executivos e de infraestrutura.

▪ Permite a atribuição de poderes políticos de negociação para tornar

coletivas as necessidades, que antes eram individuais.

▪ A interação mútua e a capacidade de arguição da população passa a ter

importância no processo decisório para implementação de políticas.
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Espaços Resilientes

▪ Impede que os gestores decidam quais projetos executar pela imposição

dos poderes executivos e de infraestrutura.

▪ Permite a atribuição de poderes políticos de negociação para tornar

coletivas as necessidades, que antes eram individuais.

▪ Auxiliam no entendimento de como os fatores sociais, econômicos e

ambientais geram vulnerabilidades e riscos.

▪ Surgir ações de intervenção integradas aos interesses de todas as partes

afetadas.
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Os 8 Objetivos

▪ Em 2000 durante a Cúpula do Milênio, 189 nações e 23 organizações

internacionais se reuniram na sede das Nações Unidas (NY) para adotar a

Declaração do Milênio da ONU.

▪ Comprometeram-se a estabelecer uma nova parceria global para reduzir a

pobreza extrema, de 2000 - 2015.

▪ Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM): oito prioridades, 21 metas e

60 indicadores.
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Os 8 Objetivos

▪ 1 bilhão de pessoas viviam na extrema pobreza, faltava água potável e

alimentação adequada, assim como cuidados básicos com a saúde e

serviços sociais necessários para a sobrevivência.

▪ Abordagem global e uma estratégia coordenada pela promoção da

dignidade humana.

▪ Enfrentamento, simultâneo, de mazelas como pobreza, fome, doenças,

analfabetismo, degradação ambiental e discriminação contra as mulheres.



ODM

Mestrando: Thyago de A Silveira E-mail: thyago.silveira@gmail.com

Resultados

▪ Redução da metade de pessoas que vivem na extrema pobreza.

▪ Redução da metade do número de pessoas subnutridas desde 90.

▪ Aumento da taxa de matrícula em 91% em relação a 1990;

▪ Aumento de meninas nas escolas e ampliação das mulheres na política.

▪ Mais da metade na taxa de mortalidade de menores de cinco anos.
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Resultados

▪ Redução em 45% da taxa de mortalidade materna no mundo e melhoria

no atendimento às gestantes.

▪ Redução de cerca de 40% na infecção pelo HIV/AIDS e grandes avanços

na redução de mortes por malária e tuberculose.

▪ Em 2015, 91% da população mundial têm fontes de água potável, e a

camada de ozônio se recupere até meados deste século.

▪ O número de celulares ampliou em quase dez vezes e o acesso à internet

no mundo: de 6% para 43%.
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Desafio

▪ Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são mais amplos e

inclusivos;

▪ A meta é erradicar a pobreza em todas as suas formas até 2030. O ODS

contemplam as dimensões econômica, social e ambiental.

▪ Baseou-se em processo de consultas abertas e de pesquisa global.

▪ 1,4 milhão de pessoas de mais de 190 países - governos, sociedade civil,

setor privado, universidade e instituições de pesquisa.
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Agenda 2030
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O que é?

▪ O processo de tornar dinâmicas as vantagens comparativas e competitivas de

uma determinada localidade, de modo a favorecer o crescimento econômico e

simultaneamente elevar o capital humano, o capital social e o capital

empresarial, bem como conquistar o uso sustentável do capital natural.

▪ Local é qualquer recorte sócio-territorial delimitado a partir de uma

característica eletiva definidora de identidade, que pode ser uma físico-

territorial (micro-bacia), econômica (cadeia produtiva), étnica-cultural

(indígenas, quilombolas ou imigrantes), político-territorial (municípios de uma

micro-região), etc.

DESENVOLVIMENTO LOCAL (DL)
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Em outras palavras...

▪ O DL é o instrumento que vai permitir que cada cidadão tenha uma vida digna,

o acesso aos direitos civis, à educação de qualidade e a oportunidades de

trabalho e renda.

▪ Exemplos diversos no mundo mostram que essas conquistas não ocorrem em

curto prazo.

▪ Inseridas em um amplo processo de melhoria contínua da qualidade de vida de

um território pelos moradores.
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Instrumento de gestão do povo e para o povo

▪ Promover o DL significa implementar ações permite:

▪ Ativa participação do cidadão;

▪ Efetivo controle social sobre a gestão pública através do fortalecimento da

sociedade civil;

▪ Empoderamento de grupos sociais antes marginalizados nas esferas de

tomada de decisão.

▪ Por promover a inclusão social e fortalecer a democracia, o DL é considerado

um importante meio de combater a pobreza.
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Multiplicidade conjunta

▪ O conceito leva a campo cinco dimensões:

1. A inclusão social;
2. O fortalecimento e a diversificação da economia local;

3. A inovação na gestão pública;
4. A proteção ambiental e o uso racional de recursos naturais;
5. A mobilização social.

▪ Vários adjetivos ao desenvolvimento: local, sustentável, territorial, sustentado,

integrado, democrático, participativo, entre outros.
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Estratégia

▪ Fundamentado nos aspectos:

▪ Comunidade local participativa, organizada, e parceira do Estado, Mercado e

Sociedade;

▪ Capacitação continuada para o planejamento e a gestão compartilhada do

desenvolvimento;

▪ Oferta articulada e convergente de investimentos governamentais e não-

governamentais;

▪ Difusão da cultura empreendedora e apoio ao empreendedorismo local;

▪ Oferta adequada de crédito para micro e pequenos empreendedores

através de instrumentos de crédito produtivo popular (microcrédito).
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Significado

▪ Comportando as diferentes dimensões em que se exerce a cidadania.

▪ Condições de criar um espaço de interação entre cidadãos.

▪ Recupera a iniciativa e a autonomia na gestão do que é público.

▪ Busca fomentar o desenvolvimento sustentável por meio do fortalecimento das

redes.

▪ Atenta para o caráter particular de cada realidade e a impossibilidade de se

tratar o tema a partir de generalizações.
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Integração: rede

▪ Estratégia de ação coletiva, visando uma transformação social.

▪ As redes são formas de organização e de ação dos atores sociais, visando

promover uma mudança, podendo ser de cunho econômico ou não.

▪ A mobilização e a organização dos atores sociais locais passam a ser

elementos essenciais nos processos de desenvolvimento na atualidade.

▪ Vai além do crescimento econômico e pressupõe a mobilização local dos

recursos, e das competências, e o reforço das solidariedades locais.

▪ Implica no fortalecimento das redes entre as diferentes esferas sociais que

compõem a economia local.
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Como fazer?

▪ Sensibilizar lideranças para construção de parcerias entre atores do Estado, do

Mercado e da Sociedade.

▪ Constituição de um colegiado (Fórum, Conselho ou Agência de

Desenvolvimento Local) para planejar e gerenciar, de forma participativa e

compartilhada o desenvolvimento local.

▪ Colegiado plural, representativo, legítimo e democrático, reunindo todas as

lideranças locais, formais e não-formais, de todos os segmentos, setores,

movimentos e organizações.

▪ Realizar um DP para identificar as potencialidades para dar suporte ao

crescimento econômico e ao desenvolvimento social.
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Como fazer?

▪ Identificar obstáculos e problemas que têm impedido o aproveitamento das

potencialidades, oportunidades, vantagens comparativas e competitivas.

▪ Elaborar o Plano de Desenvolvimento Local, com escolha de uma Agenda

Local de prioridades.

▪ Fazer projetos executivos e negociar com parceiros, internos ou externos, para

levantar os recursos e reunir os meios necessários à realização da agenda local.

▪ Cada ação realizada irá compor a série de pequenas vitórias que deixarão na

comunidade local a convicção de que ela é capaz de planejar e gerenciar o seu

próprio desenvolvimento, a partir de sua própria iniciativa.
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Como fazer?

▪ A estratégia de promoção do DL é um aprendizado coletivo, um método

de aprender fazendo.

▪ A comunidade local precisa se capacitar em planejamento estratégico,

planejamento executivo, negociação e gestão de projetos, monitoramento e

avaliação de resultados, etc.

▪ Proporcionar condições para uma capacitação continuada, e permanente.
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Como fazer?

▪ A estratégia de promoção do DL é um aprendizado coletivo, um método de

aprender fazendo.

▪ Apresentar numa grande assembléia o resultado do trabalho do Fórum,

em três painéis:

a) A situação atual da nossa localidade.
b) Potencialidades e oportunidades de desenvolvimento da localidade.
c) Os problemas, limites e obstáculos que têm dificultado o desenvolvimento

da localidade.

▪ Validar todas as informações, escolher duas ou três vocações, seguidas pelas

ações necessárias para o desenvolvimento de cada uma delas.
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Validação

▪ Validar todas as informações apresentadas, escolha de duas ou três vocações,

seguidas pela indicação de todas as ações necessárias para o desenvolvimento

de cada uma delas.

▪ Todo o processo, desde as várias reuniões do Fórum, até a assembléia de

validação, deve ser documentado e registrado.

▪ Negociar parcerias para ampliar o raio de ação do DL para uma escala

microregional.

▪ Municípios isolados têm pequena viabilidade econômica, baixa competitividade

e pouca representação política.
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Acompanhamento

▪ O Fórum de DL tem a tarefa de acompanhar sua efetiva implementação.

▪ Sem um monitoramento permanente e eficaz, muitos compromissos

transformam-se em promessas não-cumpridas.

▪ O colegiado precisa ter uma capacitação continuada que o habilite como

protagonista e animador do processo de DL.

▪ Ao final do processo, espera-se que o Fórum ou Conselho tenha adquirido

maturidade suficiente para dar continuidade ao planejamento e gestão

compartilhada do DL senvolvimento local de forma autônoma e sustentável.


